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Trabalhadores em sete metalúrgicas de Diadema passarão a
receber refeições prontas e poderão aposentar as marmitas. É o que estabelece

acordo negociado pelo Sindicato.

Condições de vida dos negros
revela o preconceito

Leci denuncia a desigualdade em palestra no Sindicato

ACORDO PÕE FIM À MARMITA

Página  3

Página 2

Sábado tem
Feira da Beleza
Sindicato preparou uma série

de serviços para as companheiras.
Páginas 3 e 4
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Lista contra
mensalidade no Sesi
corre pela categoria
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Ônibus sobe em SP. Metrô
e trem vão acompanhar

Estelionato eleitoral
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Justíssima a con-
quista do tetracam-

peonato brasileiro pelo
São Paulo.

O Tricolor é o me-
lhor nos índices téc-

nicos, organização e pla-
nejamento, fundamen-
tais para a conquista.

Pena que o jogo do
título foi morno e o

Atlético ainda botou á-
gua no chope da festa
com o gol de Cristian.

A invencibilidade
está mantida, mas o

Corinthians decepcio-
nou ao empatar em casa
com o fraco Fluminense.

Leão foi realista.
Não adianta se entu-

siasmar só com garotos.
O time precisa de refor-
ços.

Principalmente se
acabar a parceria

com a MSI e Kia levar seus
atletas para o Flamengo,
como é comentado.

Simplesmente de-
sastrosa para o Pal-

meiras a derrota diante
do Juventude.

O Verdão tinha o
jogo nas mãos até

Picerni errar feio nas
substituições.

Chato, mas a falha
do bom e promissor

Felipe foi a principal
responsável pelo empa-
te do Santos.

A bisonha falta de
Luiz Alberto tam-

bém contribuiu, pois o
Peixe estava na frente e
tinha o domínio psicoló-
gico do jogo.

Viva as meni-
nas do vôlei pe-
la medalha de
prata no Cam-

peonato Mundial!

A campanha foi
brilhante e mere-
cia o ouro. Esca-
pou por um triz.

Bernardinho
errou ao culpar
só os jogado-
res da seleção

de vôlei masculino pela
derrota no mundial.

Como todos esperavam,
a coligação tucano-pefelê
mentiu. Só esperou passar as
eleições para fazer exatamente
o que prometeu que não fa-
ria. Sem qualquer justificati-
va, o prefeito Gilberto Kas-
sab, do PFL, aumentou em
15% as passagens de ônibus de
São Paulo. O novo valor será
cobrado a partir de sábado.

Só para comparar como
o aumento é extorsivo, o rea-
juste será três vezes maior que
a inflação no período, que
atingiu 5,8%, segundo o
INPC. O aumento também
é uma facada na comparação
com outros preços controla-
dos. Apenas como exemplo,
a tarifa de energia elétrica
diminuiu 1,6% e a de telefo-
nia fixa caiu 2,3% neste ano.

Governador já anunciou que passagens do Metrô vão aumentar

Nos próximos dias, será a
vez do governador Claudio
Lembo, também do PFL, me-
ter a mão no bolso da popula-
ção. Ele vai elevar os preços
das passagens de trem e de
Metrô em, pelo menos, outros
15%. Os reajustes nas passa-
gens provocarão um cresci-
mento de 1% na inflação dos
próximos 12 meses e se espa-

lharão pelas demais cidades.
Até agora, a explicação

encontrada para o aumento
abusivo está nas próximas elei-
ções. Como Kassab quer ser
candidato à reeleição em
2008, fez o reajuste além do
limite agora. Assim, não subi-
ria o preço das passagens de
novo daqui a dois anos quan-
do vão ocorrer as eleições.

Questionado patrocínio de encontro

Judiciário

Terminou sábado o 19º
Congresso da Associação dos
Magistrados Brasileiros, que
reuniu mais de dois mil juízes
de todo o Brasil em Curitiba.

O encontro teve entre os
patrocinadores o Bradesco,
Banco do Brasil, Vale do Rio
Doce, Nestlé, Volkswagen e
TAM. “Todas estas empresas
são partes em ações na Justi-
ça”, destaca o jornalista Fer-
nando Rodrigues.

Ele lembra que o patrocí-
nio pode não garantir a elas

julgamentos camaradas. Mas,
cabe a questão se a isenção dos
juízes não ficará comprometi-
da em uma ação dessas empre-
sas contra um cidadão comum.

Rodrigues recorda que o
Conselho Nacional de Justi-
ça abriu processo para verifi-
car se era apropriado juízes
participarem de eventos des-
sa ordem, após a Federação
dos Bancos pagar as despesas
para 40 juízes passarem os
feriados de 7 de setembro em
uma colônia de férias de luxo.

Comissão realiza
Feira da Beleza

Gênero

A Comissão das Mulhe-
res Metalúrgicas do Sindica-
to realiza neste sábado a Fei-
ra da Beleza, evento que tem
como objetivo dedicar um
dia inteiro à saúde, à beleza
e aos direitos da mulher. Na
mesma data ocorre o Dia
Nacional de Combate à Vio-
lência Contra a Mulher, que
será lembrado durante a ati-
vidade.

O encontro acontecerá
das 8h às 17h na Regional
Diadema, na Av. Encarnação
290, em Piraporinha.

Na Feira da Beleza, as
mulheres encontrarão serviços
de massagem, maquiagem,
cabeleireiro, diagnóstico capi-
lar, esmaltação de unha, Tarô
Reiki, fonoaudiologia, preven-
ção de câncer de pele, farmá-
cia popular, oficinas de coope-
rativismo e renda alternativa,
atendimento jurídico e de saú-
de da trabalhadora.

Na Estilocast foram es-
colhidos Carlos Luciano Cor-
rea, o Zequinha, e Patrícia
Cândido dos Santos e Jo-
velino Neri da Silva, o Sorri-
so. Na Autometal os eleitos são
André Luiz Castelo, o André
Gordinho; Luiz Cirilo de Sou-
za Neto, o Capoeira; Romeu
Ribeiro Cruz, o Matogrossense;
José Ferreira dos Santos, o Zé
Ferreira; Gilberto da Rocha,
o Amendoim; Adelmo Gonçal-
ves da Silva, o Sarita; e Marcio
Alves dos Reis.

CIPAs de luta são
eleitas em Diadema

Organização
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

A cantora Leci Brandão entre Ana Nice, da Comissão de Combate ao Racismo, e o deputado Vicentinho
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao

Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA

União
Lula busca uma aliança
com os governadores
eleitos.

Novo partido
A Mobilização
Democrática, formada
pela fusão do PPS, PMN e
PHS, nasce com dois
governadores, um senador,
27 deputados estaduais e
81 federais.

Acabou!
Depois de 13 dias,
terminou a greve de fome
de Marcola e 40 presos do
PCC contra segurança
mais rígida na
penitenciária de
Presidente Bernardes.

Mágica!
No ano passado, o número
de vereadores no Brasil foi
reduzido em 16% e as
despesas das Câmaras
cresceram 7,6%.

Recorde
Crescem as vendas do
setor imobiliário, que
neste ano, só em São
Paulo, já comercializou
mais de 20 mil casas e
apartamentos.

Poluição
No Rio, nos últimos dois
anos, as consultas a
médicos otorrino
aumentaram cerca de
30%.

Olha o corte!
Por falta de
recadastramento, cerca de
600 mil aposentados e
pensionistas tiveram o
benefício cancelado.

Defesa
Palestinos estão fazendo
barreira humana nas casas
de líderes do Hamas para
elas não serem destruídas
pelo exército israelense.

Um pouco mais
Desde ontem, a mistura de
álcool na gasolina
aumentou de 20% para
23%.

Sem pressa
Estão parados há cinco
meses no Congresso os
projetos que endurecem a
legislação contra o crime
organizado.

Cana nele!
No Uruguai, o ex-ditador
Juan Maria Bordaberry foi
preso, acusado do
assassinato de dois
militantes do grupo
Tupamaros.

Dizem que no Brasil não
existe racismo por causa da
cordialidade do povo e con-
vivência pacífica entre raças.
Todas as estatísticas e pesqui-
sas apresentadas por conta do
20 de novembro, Dia da
Consciência Negra, no en-
tanto, mostram que o precon-
ceito racial existe sim e uma
das suas faces está nas desvan-
tagens entre o brasileiro ne-
gro e o brasileiro branco.

A renda de negros ou
pardos é metade da dos bran-
cos. Na mesma comparação,
a escolaridade é menor e o
desemprego maior e o acesso
aos serviços de saúde é desi-
gual.

Mulheres negras ainda
são as maiores vítimas de de-
sigualdades no trabalho, en-
quanto o jovem negro tem
duas vezes mais chances de

morrer assassinado que o jo-
vem branco.

“Somos a maioria da po-
pulação, mas enfrentamos
muita dificuldade. Chega de
ter cotas na pobreza e nas ca-
deias, queremos cotas na uni-
versidade. Queremos ver o

povo ser feliz”, enfatizou a
cantora Leci Brandão, na pa-
lestra da sexta-feira à noite na
Sede do Sindicato.

Para o deputado Vicen-
tinho, que também partici-
pou do evento, o mês da
Consciência Negra exige

a luta da sociedade organiza-
da para que o negro possa
vencer as desigualdes. “Assim
como o movimento sindical
se une para defender o valor
do salário mínimo, é necessá-
rio mobilização para a nossa
causa”, enfatizou.

O rendimento médio
dos brasileiros que se decla-
ram negros ou pardos é equi-
valente à metade do que é
recebido pela população
branca.

De acordo com o IBGE,
os negros e pardos recebiam,
em média, R$ 660,45 em se-
tembro deste ano. Esse valor

Renda é menor que a do branco
representava 51% do rendi-
mento médio da população
que se declara branca, que
tinha R$ 1.292,19. A popu-
lação negra ou parda, segun-
do o IBGE, é 43% da popu-
lação economicamente ativa.

A taxa de desemprego dos
negros é equivalente a 11,8%,
enquanto o desemprego entre

os brancos está em 8,6%.
Escolaridade

Ainda conforme o IBGE,
a população em idade ativa
formada por negros e pardos
tinha, em média, 7,1 anos de
estudo, um ano e meio me-
nos que a população branca,
que conquista 8,7 anos de
estudo, em média.

Jovens morrem duas vezes mais
Estudo feito pela Fundação Sistema Es-

tadual de Análise de Dados (Seade) indica
que as mortes por assassinatos são mais fre-
qüentes entre os homens negros na faixa de
10 a 24 anos do que entre os brancos no Es-
tado de São Paulo.

Enquanto ocorrem 60,5 óbitos por cada
100 mil homens no caso dos brancos, essa
proporção dobra para os negros. São 120

mortes para cada 100 mil homens. Em São
Paulo, a população negra representa 31% dos
quase 27,4 milhões de habitantes.

A Seade baseou o estudo sobre assassi-
natos em declarações de óbitos emitidas no
período de 2003 a 2005. Essas declarações
mostram que o índice de mortalidade por
homicídios, acidentes e suicídios é maior en-
tre os negros.

Parada reúne
10 mil em
São Paulo
Mais de 10 mil pessoas

participaram ontem da Para-
da Negra, realizada nas ruas
centrais da capital em come-
moração ao Dia da Cons-
ciência Negra. O pessoal saiu
em passeata do MASP até a
Assembléia Legislativa, onde
houve ato político.

Um dos objetivos da
manifestação foi denunciar
a dificuldade da comunida-
de negra em conseguir di-
reitos iguais aos dos brancos.

Os oradores também
pediram a aprovação, no
Congresso, no Estatuto da
Igualdade Racial.

O Dia da Consciência
Negra lembra a morte de
Zumbi, líder de Palmares.
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Sindicato vai acabar com a marmita
Condições de trabalho SAIBA MAIS

Os caminhos
para a cidadania

Departamento de Formação

Zé Mourão e Helinho discutem fim da marmita com representantes das fábricas

CUT e Força contra
as mensalidades

Sesi

Ontem foi feriado em
cinco cidades do ABC e na
capital. Comemoramos o
Dia da Consciência Negra.
Durante todo o mês de no-
vembro, aqui no Sindicato,
a Comissão de Combate ao
Racismo organizou uma in-
teressante programação que
possibilitou que pudéssemos
refletir sobre a luta pelo fim
do preconceito racial.

Nesta programação
está o dia 25 de novembro,
Dia Internacional de Com-
bate à Violência Contra a
Mulher. A data foi definida
no I Encontro Feminista
Latino Americano e do
Caribe, realizado em 1981,
em Bogotá, na Colômbia,
para lembrar as irmãs Pátria,
Minerva e Maria Teresa
Mirabal, brutalmente assassi-
nadas na República Domini-
cana durante o regime do di-
tador Trujillo, em 1960.

Esta data é lembrada
em vários países da Améri-
ca Latina e Caribe como
Brasil, Bolívia, México e El
Salvador, onde se organizam
campanhas para incentivar
o respeito aos direitos das
mulheres. Um dia para lem-
brar, protestar e mobilizar
contra a violência à mulher!

No Sindicato
O Coletivo do Sindica-

to, que discute e organiza a
luta pela igualdade nas re-
lações de gênero, promove-
rá neste sábado, dia 25, das
9h às 17h, na Regional  Dia-
dema, a Feira da Beleza, um
dia dedicado à saúde, à be-
leza e aos direitos da mulher.

Na programação des-
tacamos a realização de
uma oficina que debaterá a
Lei Maria da Penha, um im-
portante instrumento na luta
por uma vida livre da vio-
lência. O Coletivo convida
e espera que as mulheres
metalúrgicas e seus familia-
res participem.

Estimular o envolvi-
mento de toda a sociedade
na luta pela igualdade nas
relações raciais, na busca
pela igualdade nas relações
de gênero, na construção de
espaços onde jovens, defi-
cientes, crianças e idosos
possam encontrar o seu lu-
gar, é muito mais que uma
prioridade, é o caminho ne-
cessário para a construção
de uma sociedade justa
para todos e todas.

Cerca de 1.000 traba-
lhadores em sete metalúrgicas
em Diadema, que ainda hoje
se alimentam por meio das
velhas marmitas, passarão a
ter refeições prontas em seus
locais de trabalho. Batizado
como fim da marmita, o pro-
jeto se torna realidade a par-
tir de janeiro.

A idéia nasceu há muito
tempo. Ao notar que em
grande parte das pequenas
fábricas os companheiros de-
pendiam da alimentação
pela marmita, o Sindicato
pensou numa maneira de
oferecer refeições coletivas aos
trabalhadores, envolvendo o
poder público e o Sesi. A ini-
ciativa não avançou. Então o
Sindicato passou a negociar
diretamente com um grupo

de empresas.
Destas negociações sur-

giu um acordo que estabele-
ce que as fábricas irão com-
prar coletivamente as refei-
ções. A escolha da empresa
que vai oferecer o serviço a-
contecerá nesta sexta-feira,
em reunião na Regional
Diadema.

“Faz tempo que debatía-

mos com as empresas a neces-
sidade de acabar com a mar-
mita”, disse o diretor do Sin-
dicato José Mourão.

Como forma de bara-
tear o preço, a saída foi fazer
a compra coletiva das refei-
ções, reunindo empresas da
mesma região, o que também
agiliza o transporte.

O valor da refeição será

rateado, com as empresas ar-
cando com a parte maior.

Zé Mourão disse que o
fim da marmita vai aumen-
tar o bem estar do trabalha-
dor. “Levar a marmita até o
trabalho é um grande incô-
modo”, lembrou.

Ele acredita que esse
acordo vai chamar a atenção
de outras empresas para fa-
zer o mesmo.

O coordenador da Re-
gional Diadema, Helio Ho-
norato, o Helinho, disse que
vai levar a proposta do fim da
marmita ao pólo metal-mecâ-
nico da cidade.

“Nosso argumento é que
o custo é pequeno em rela-
ção ao grande benefício que
acarreta ao trabalhador”, afir-
mou Helinho.

A CUT e a Força Sindi-
cal entraram na nossa luta
contra a cobrança de mensa-
lidades nas escolas do Sesi.

Em nota conjunta, as
duas centrais pedem a revo-
gação das mensalidades e a
criação de um fórum para
discutir o custeio do Sesi.

As centrais alegam que o
Sesi teve superávite de R$
140 milhões no ano passado,
o que derruba o argumento
do superintendente regional
para cobrar a mensalidade.

Para elas, a cobrança de
mensalidade pode estar pre-
parando o terreno para os
empresários deixarem de con-
tribuir com o Sesi.

“O ensino do Sesi não
pode ser privatizado sob ris-
co de cair na precariedade e
na decadência da qualidade
até então mantida pela insti-
tuição”, esclarece a nota.

Na região e no Estado
Ao mesmo tempo em

que a luta pelo fim da men-

salidade do Sesi ganha esse
importante apoio político,
mais trabalhadores da catego-
ria participam do abaixo-as-
sinado. Na sexta-feira, o do-
cumento circulou entre o
pessoal na SMS, Mahle, Poli-
mold e Arteb.

Nas fábricas, listas com o
abaixo-assinado estão com o
pessoal dos Comitês Sindicais
e das Comissões de Fábrica.

Os sindicatos da CUT-
ABC começaram a levar o
abaixo-assinado para os traba-
lhadores, da mesma forma

que os sindicatos de metalúr-
gicos de Sorocaba e Limeira.

“Esta é uma luta que
cresce cada vez mais e está
indo além dos metalúrgicos”,
disse Rafael Marques, secre-
tário-geral do Sindicato.

Ele afirmou que muitos
pais de alunos estão queren-
do o documento para passar
nas escolas.

“Quem quiser partici-
par desta luta é só passar na
Secretaria-geral do Sindicato
e pegar o abaixo-assinado”,
concluiu.

Trabalhador na Mahle assina abaixo-assinado contra a cobrança do Sesi

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Termina 12ª
Conferência

Clima

Os países em desen-
volvimento saíram com
uma vitória da 12ª Confe-
rência do Clima da ONU
que terminou domingo em
Nairóbi, no Quênia. Foi
marcada para 2008 uma
avaliação do Protocolo de
Quioto e não uma revisão
ampla como queriam os pa-
íses ricos.

Desta forma, as na-
ções pobres não serão obri-
gadas a diminuir suas emis-
sões de gases causadores do
efeito estufa em benefício
dos países desenvolvidos.

Outro avanço foi a
definição do gerencia-
mento de um fundo para
adaptação às mudanças cli-
máticas. A decisão final so-
bre seu funcionamento sai-
rá o ano que vem.

Gilberto Germano
Martins, ex-trabalhador na
Volks, precisa de doadores
de todo tipo de sangue. Ele
está no Hospital Anchieta.
O endereço é rua Silva Jar-
dim, 470 no Centro de São
Bernardo (travessa da Ma-
rechal Deodoro). Mais in-
formações no 4339-3025,
com Terezinha.

Doadores de sangue


